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INSTRUCÇÃO DA CLASSE COMMERCIAL. 


O ennamanento da instrucção por 
odas as classes é wma das mais nobres 
sp ações das sociedades modernas. Ainda 
ba infelizmente quem nisso veja um moti- 
o de terror; uns, de boa fé, confundem a 
implicidade do coração coma cultura da 
intolligência, e crêm piamente que esla é 
Imcompativel com aquella, como se no 
omem existissem faculdades repulsivas, 
| eleméntos heterogencos; como so a na- 
ureza humana não fosse um organismo 
odo harmonico, de modo que o desen- 
olvimente d'um' principio nunca pode obs- 
lar ao de outro. Outros fazem da instruc- 
strumento de politica, & estes 
é que de; certo mais compromettem a causa 
civilisação. Para estes—que dizem que 
reciso que haja no mundo uma parte 
strada e outra ignorante — a instrucção 
é um grando mal, porque é a subversão 
do seu systema politico e porque, em fim, 
porque não havemos do dizel-o ?-— ha 
am bem quem interesse com a ignorancia, 
à quem especule com 0 embrutecimento. 
Em despeito de: tudo, porem, a dif- 
fnsão das luzes é uma das feições quo 
nais distinguem os tempos modernos, En- 
nar (os ignorantes não ésó um dever 
agrado: que cada um deve cumprir quanto 

e soja possivel; é uma verdadeira ne- 
ssidade, fundada na duplice natureza do 
lomem, — physica e intellectual; é um 
rincipio de cuja applicação depende todo 
verdadeiro. progresso. 

As associações que de todas as classes 
do. industrines so tem estabelecido em 
isboa e começam a apparecer no Porto, 
mão podem no seu principio attender se- 
não o bem estar mais proximo dos seus 
uembros ,  creando caixas de soccorros e 
applicando Lodos os meios de que podem 
dispor para minorar os soffrimentos dos 
socios, desvalidos, 

» Mas se das: sociedades de artistas e 
Olciaes mecanicos passamos a considerar 
*s associações commerciaes, outras são as 
Suas circunstancias, e por isso outras de- 
em ser as obrigações moraes que se. de- 

em impar. o. 

5 A classe commercial é ainda de certo 
ima das mais favorecidas da fortuna, Uma 
Ssociação de commerciantes pode: pois dis- 
por demais amplus meios, e por isso o 
eu programma não deve ser restricto a 
Blliviar ins infortunios de seus irmãos en- 
tos na penuria; deve estender-se á obra 
pão menos'caritativa de obstar ao mal da 
Tgnorancia que degrada o espirito do mes. 
Mo modo que a miseria embrutece o corpo. 
E necessario, portanto, que uma associa- 
São commercial se quizer fazer alguma 
Coisa verdadeiramente grando , instrua as 

Berações, Juvenis que se destinam á vida 
de negociante, dando-lhe: alem dos conhe- 
cimentos “que deve ter todo o homem, 


A, 
a 


aquelles de que tire mais proximas van-| 
tagens quem pertende applicar a actividade 
és operações do commercio, 

bº por isso que nós; saudamos com 
uma pura satisfação o simultaneo appare- 
recimento, na Associação Commercial, de 
uma caixa de soccoros e um Instituto, O 
pensamento ao menos viu a luz publica, 
a vontade manifestou-se e é de esperar 
que em breve tenhamos o nobre orgulho 
de ver realizada tão grandiosa idea, não 
só para o proveito immediatojdo commer- 
cio, mas, O que é mais, páravos inte- 
resses mais santos da humanidade, 

Alliviar os soffrimentos de seus irmãos 
cahidos na penuria e dar uma instrucção 
conveniente aos que se dedicam à sua car- 
reira é de certo o programma mais vasto 
que póde aprosentar a classe commercial, 

A realização deste elevado pensamen- 
to, além dos incalculayeis beneficios que deve 
trazer, e que são sentidos por todos, virá 
demonstrar praclicamento que a aridoz da 
vida commercial não exclue os sentimen- 
tos moraes, como alguem tem avançado, 
e que a cabeça que combina algarismos 
póde ter um pensamento grande, e aspi- 
rar á cultura da inteligencia. 


F 
—— sete 


Discursos que os, Enviados extraordinários, 
em missão especial de Sua Magestade Bri- 
tanmica: de Sua Magestade El-Rey de 
Saxonia ; de Sua Magestade El-Rei dos 
belgas; e de Sua Magestade, Catholica, 
provunciaram na oceasido de apresenta- 
rem a Sua. Magestade El-Rei as suas 
credenciaes , na audiencia publica, de 20 
do corrente. 


(Conclusão. ) 
Traducção. 

Senhor | — Tenho a honra de entregar 
a V.M. as cartas pelas quaeso Rei, meu 
Augusto soberano me aceredita na qualida- 
de de enviado Extraordinanio junto de V. 
M. por occasião da sua subida ao lhrono 
do Reino de Portugal e dos Algarves. 

A profunda afieição do Rei por V.M, 
e a Familia Real, e as impressões que 
Belgica inteira conserva das grandes qui 
lidades que a presença de V. M. lhe fez 
appreciar recentemente hão podiam. deixar 
de se manifestar nesta circunstancia so- 
lemne. 

Eu sou seu fraco orgão vindo cumprir 
a alta missão de certificar a V, Mº os vo- 
tos que o meu soberano dirigo a Deos pe- 
la felicidade do seu Reinado. 

O Ceu mostra-se propício aos Reacs 
destinos que começam para V.M. Se ella 
recebe as acclamações de Portugal cingin- 
do a coroa de seus illustres avós, é egual- 
mente cercada pelos sulfragios dos povos 
da Europa que ha pouco visitou e cujas 
vivas e duraveis qualidades a accompanha- 
ram nos Estados que à providencia The con- 
fiou- 

A esles felizes presagios juntam-se ain- 
da os felizes auspícios da memoria vene 
rada duma Augusta Rainha e da sabedo- 


Cria dluma regencia cujo logar glorioso es- 


tá já marcado na historia. 

E" para mim, Senhor, um Dem jus- 
to motivo de orgulho o ter sido escolhido 
como interprete junto a V. M. dos senti- 
mentos de Meu Augusto Soberano, da Fa- 
milia Real, da Belgica e seu Governo. 

Ouso esperar cunciliar-me a, benevo- 


lencia de V. M. n'uma tam alta missão, | 


de testemunhar as inspirações do mais pro- 
fundo respeito pela augusta pessoa de V. 
M. e a minha parto nas sympalhias da 
inha Patria pela nação Porlugueza. 


Resposta de Sua Magestade. 


Recebo com prazer as cartas do Rei 
Vosso Augusto Soberano que vos aceredi- 
tam junto a mim na qualidade de Seu En- 
viado Esxtraordinario por oceasião dasmi- 
nha subida ao throno: E uma nova que 
me quiz dar, à face da Buropa, da 
alfeição e interesse que me tem e dos sen- 
timentos que acabais de me exprimir e 
que são a justa reciprocidade dos que me 
animam pára com sua augusta pessoa, sua 
Real Fam e a nobre nação confiada a 
seus cuidados ilustrados. da qual pela sua 
sabedoria soube assegurar a felicidade e 
manter a independencia e liberdade, do 
meio das tempestades que assolaram tantos 
outros povos , detidos na carreira. rapida 
e my sa que elles proseguiam, lova- 
dos pela mão de Deos, para um futuro 
desconhecido. As atlenções e suffragios de 
um tal Monarca cujas virtudes e nobres 
exemplos Eu admiro e desejo imitar não 
podem deixar de me lisongear e incitar 
no cumprimento dos pénosos deveres que 
desde hoje vão pezar sobre mim. 

O acolhimento cheio de benevolencia e 
cordialidade que me fez na Belgica o Rei 
meu Augusto Tio, Sua Real Familia, o seu 
Governo e todo o povo belga, gravou pro- 
fundamente em meu coração um vivo re- 
conhecimento que nunca se apagará. 

Comprazo-me em que a escolha do 
Rei para esta agradavel e lisongeira mis: 
recahisse sobre a vossa pessoa, da qual já 
pude appreciar as qualidades dislinctas, que 
juntas 4 confiança com que vosso Augusto 
Soberano vos hourou agora , vos garantem 
toda a minha benevolencia. 


[77] 


Traducção. 

Senhor |— A Rainha de Hespanha foli- 
(eita a V. M. por sua subida ao lhrono de 
| Portugal, com os sentimentos de quem; foi 
amiga e aliada de Vossa augusta Mãe e 
nlêve as mesmas relações de estreita e 
cordial harmonia com o Senhor Rei. 
Fernando, de cujas paternaes mãos rece- 
| beu já V. M. o secpleo perante a represon- 
lição nacional e a quem deve o Reino o 
feliz estado de ordenada liberdade e intel- 
ligente aspiração ao desenvolvimento de suas 
faculdades, em que se acha. 

A Hespanha e Sua Rainha, Sonhor , 


| a 
| vêem sempre em Portugal um irmão queri- 


do, ainda que independente, e participam 
por tanto, com vivissimo interesse, de seus 
| prosperos successos, Tanto é aos seus olhos, 
como o é para os subditos de V. M.odia 
em que começa a reger os dustinos desta 
generosa nação um Principe que ao seu 
esclarecido nascimento reune os inappre- 
ciaveis dotes que em V. M. concorrem. Bllas 
fuzem esperar com lundamento que com o 
glorioso nome de seu invicto avô e os di- 
reitos da Sur.“ D. Maria 2.º herdará taui- 
bom V. M o valoroso espirito do immor 
restaurador da Monarchia legitima e da lb 
dade portuguezas, as, virtudes de sua real 
mãe, é a popularidade juslissima, e amavel 
sabedoria de seu augusto Pae, mpdelo dos 
cheles de familia e dos Reis conslitucio- 
naes. 

Muitas e assignaladas honras devo á 
minha Rainha; nenhuma. tão alta como a 
de ter um eleito para seu Enviado estra- 
ordinario nesta solémne occasião. — Digne- 
se Y. M. ao receber a ereden que tenho: 
a honra de pôr nas suas reaes mãos, não 
considerar a pequenez do sugeito , senão a 
grandeza da cordial, missão de que eston,| 
encarregado ; e seja a indulgencia conce- 
dida à minha pessoa, a primeira prenda da 


estreita união e intima alliança, quo entre 
as monarchias peninsulares espero ha-do 
angmentar-se para sempre durante 0 reina- 
do largo prospero e glorioso que ao ceu 
peço para Y. 


Resposta de Sua Magestade, 


Ouvi com muita satisfação as, felicita- 
ções que, em nome de Sua, Magesta a Ra- 
inha de Iespanha, Minha Augusta Prima, 
acabaes de dar-Me pelo motivo da inaugu- 
ração do Meu Reinado. 

As seguranças dos sentimentos que a- 
Dimam a sua Magestade Catholica para com 
a Minha Pessoa, Real Familia, e a' Nação 
Portugueza, são para Mim tanto mais agra- 
daveis, quanto ellas cortespondem do vivo 
interesse, que tomo pela Ventura “da Real 
Familia de Hespanha, e prosperidade do 
heroico povo hespanhol, que do mesmo modo 
que a Nação a que Me ufano de perten- 
cer, tão grande brado deu pelas suas vastas 
conquistas e navegações, e gloriosos feitos 
praticados n'um e n'outro bemispherio, 

Confio que a Providencia abençoe os 
Meus incessantes esforços, para sustentar 
a gloria doThrono dos Meus Ilustres Ante- 
passados, e promover a publica felicidade ; 
e por mui feliz Me reputarei se conseguir 
tão desejido fim. 

Rogando-vos pois queiraés ser o inter-. 
prete do Meu reconhecimento para com Sua 
Magestade Catholica, pela Especial Missão, 
de que Se dignon Encarregar-vos, tenho 
muito prazer em assegurar-vos, que para 
vos garantir a Minha benevolencia, basta 
esta prova de eonfiança que Lhe mereceis. 


o 


PARTE OYFICIAL. 


Allocução apresentada a Sua Magestado 
pela Deputação da Real! Sotiedade Hu- 
manitaria Portuense, composta do se- 
guintes membr o Bispo do Porto, Ma- 
noel de Castro eira, Francisco de Ás- 
sis Sousa Vaz, e Guilherme Augusto Ma- 


chado Pereira. 
Senhor! Na oecasião solemne em que 
toda a Nação se congratala por um, faus- 


tissimo evento, penhor seguro do mais pro 
pero provir, a Real Sociedade Humanttaria 
que partilba em subido geio 8 
jo, não pudia privar:se da bonrosissima salis- 
fação de vir avs pés de Vossa magesiade ren- 
der ao Seu Excelso Protector e Presiden- 
te Perpetuo o sincero tributo Je hor 
gem de sua profunda submissão, duda 
ção e obediencia , diciada não só pelo ri- 
goroso dever, mas tambem pelo 
jubilo de que se acha, possuida, pela exal- 
tação de Vossa. Magestade ao tureno glorioso 
de Seus Augustos Maiores. 

Digne-se Vossa, Magestade acolher com 
Sua Incomparavel, Benignidade, as singelas 
felicitações de uma corporação de bencfi- 
cencia, que se regosija de prover ditosos 
dias de paz e ventura durante o reinado 
de Vossa Magestade , que praza ao Céo se 
prolongue: por dilaladissimos aunoss + 

A Real Sociedade Uumanitaria . beija 
com, a mais respeitosa submissão as, Reaes 
Mãos de Vossa Magestade. Portos 16 de 
Setembro de, 1835. 

(Assignados) Antonio ; Bispo do Porto, 
Vice-Presidente —Manvel Clamouso Browne, 
Presidento da. Direcção — Francisco: José 
Ferreira, Director — Barão de Massarellos, 
Vice-Presidente da Direção — Eduarda Mo- 
ser, 1.º Secretario — Antonio Augusto Soa- 
res de Sousa Cirne, 2.º: Secretario — Anto- 
nio José Autunes Navarro, 2.º Thesourei- 
ro — Francisco de Assis goma Vaz, d.º 
Secretario — Conde de Terena — Barão do 
Corvo — Joaquim. - Velloso sda Cruz — João 


Paulino Vieira — Josó de Azovedo Pereira 


jotimo . 


so 


O COMMÉRCIO. 


e Silva — Joaquim José Alvares de Faria 
— Domingos Ribeiro de Fapia = Antonio 
José de Castro Silva — Josg Ferreira dos 
Santos Silva — José Pereira) Reis — José 
da Silva Passos — Alipio Antero, da Silveis 
ra Pinto — Placido Antonio da Bi inha Abreu 
— Visconde da Trindade —Viseonile de Aze- 
vedo — José Maria Rebello Valente — Con- 
de do Bolhão — Barão de; S. Lourenço — 
Alvaro Leite Pereira de Mello=Bernardino: 
José Braga — Antonio Ferreira Baltar Ju- 
-mior — Antonio” Ferreira Braga — Roberto 
-finilherme Woodhouse — José Joaquim Pin- 
«Aida Silva — Ricardo Van-Zeller — Juaquim 
José Gomes Monteiro — Silverio de Campos 
+ Henriques =-Custodio Teixeira Pinto Basto — 
“ Franeisco de Oliveira Cliamiço, 1.º The- 
soureiro — Manoel. de Castro Pereira — Ba- 
rão de Forrester — Guilherme Augusto Ma- 
“chado Pereira. 


Allocução apresentada a Sua Magestadde, 
pela Deputação da Associação Industrial 
Portuense , composta dos seguintes mem- 
bros: o Bispo do.Porto, Julio (Gomes da 
Silva Sanches, Manuel de Castro Perei- 
ra, José Estevão Coelho Magalhães. 


Senhor |: À Associação Industrial Por- 
- Auense , animada, dos mais puros sentimen- 
tos de fidelidade, respeito e dedicação á 
«Sagrada, Pessua de Vossa, Magestade , vem, 
seorm, jubiloso alyoroço , render aos pés de 
« Vossa, Magestade. um solemne testimunho de 
-sSeu festival contentamento , pela feliz e aus- 
«piel sa exaltação do Vossa Magestade ao 
glorioso Throno de seus Augustos Maiores. 
sÊ, cumprindo desta, forma um dever sa- 
«grado, submissa, dirige do Céo incessantes 
graças pelo precioso benefício concedido a 
« este Paiz cujas liberdades, fóros e di 
« tos; ficam seguros sob a egide da recti 
e da justiça, que Vossa Mageslado ama 
«BID gro, Supremo), e que, no esperançoso 
sponvir, muito accrescentará d ventura,, á 
«seivilisação , | e á prosperidade nacional. 
- sol iDigne-se, pois, Vossa, Mageslade à, 
«her os sinceros e fieis votos dá Associa- 
ção Industrial Portuense , e os ardentes de- 
sejos que a animam, de que Vossa Ma- 
estade Se conserve, & reine por muitos 
olizes e dilatados annos, como. todos os 
portuguezes havemos mister. Porto 16 de 
Setembro de 1855. — Antonio + Bispo do 
Porto. 


Senhor | Chegou finalmente a época in- 
dicnda pela Lei “do Estado, para dar o ul- 
timo complemento ans diroitos hereditarios 
de Vossa Magestade: do Throno de Portu- 
gs). 

Brilha em fim sobre o luso: solo.o dia 
16 de Setembro de 1855 , dia duplicada- 
tente fausto e memorando , que não só 
vem perpetuar aimemoria do primeiro dia 
da preciosa. existencia de Vossa Magestade , 
mas tambem assignalar a epoca em que 
Vossa Magestade devia empunhar o Sceptro 
de Seus Augustos MaioJes. 

* - Esto memoravel evento, no mesmo 
passo"que-faz trasbordar de jubilo o cora- 
ção “de todos os verdadetros portuguezes, 
não podia, por certo, deixar de involver 
no mesmo publico regosijo é silyoroço uma 
corporação, para quem os sentimentos de 
obediencia , dedicação , fidelidade e sub- 
missão aus Senhores Reis de Portugal tem 
sido" em todos os tempos uma” tradição 
-Pérenne e uma herança coristante. 

— Ha 'porem uma: circunstancia notavel, 
“Benhor': 6 que essés antigos "sentimentos 
erescem: na intensidade e sobem no grão, 
“à vista dos felizes dotes de que a nalure- 
za adornou a Augusta Pessoa db Vossa 
Magestade!, abrilhantados com à mais va- 
riada “cultura de espirito, e com os 'copio- 
sos 6 não vulgares conhecimeritos , que 
Vossa Magestade ha patênteado dentro e 
fora do 'paiz. 

* Graças aos Augustos Progenitores de 
Vossa Magestade, que tão ilustrado es- 
“mero souberam desenvolver no aperfeiços- 
mento dos eminentes dotes de Vossa Ma- 
“gestado. 

vraças á primeira Rainha Constitucio- 
nal, que nos felizes resultados de tanto 
«desvelo , nos deixou um dos titulos mais 
Tegitimos de nossa eterna gratidão e saudade. 

Porem , Senhor, este dia não 6 de 
-saudades ; 6 de felizes auspícios. 

“Oxalá, que Vossa Magestade , sendo 
sabio, como os Senhores “D. Diniz e D. 
Duarte, continue a ser tão-bem qnisto do 


seu povo, como o Senhor D, João I.; 
“seja tão pacifico, como 0 Senhor 'D. Pe-4 


dro IL; “tão venturoso' como'o shr. D, Ma- 


do Eeclesiastico da igueja portucalênse não 
podia, sem faltar aos seus mais antigos 
estilos , deixar dé elevar no conhecimen- 
to de Vossa Magestade — que elle sabe res- 
peitar O (4 as Polestades da Terra, 
como uma cor) E d 

as Leis do Estady e da Religião | 


motivos. - 
Porem, Senhor, a nossa voz é muito 
humilde; e a nossa expressão muito desa- 
linhada , para dignamente signilicarem nos- 
sos Sentimentos; e- por isso a resolução 
mais assizada é recurrermos a um silen= 
cioso epilogo, que ao mesmo tempo seja 
um solemne testimunho do nosso mais ren- 
dido preito e homenagem — implorar a 
graça de imprimir um reverente e alfectuuso 
osenlo na Regin Mão de Vossas Magesta- 
des, == Doutor, D. Luiz do Pilar Pereira 
de Castro = Deão, Jodo Bernardo , Cone- 
go capitular. i 
É Rip Magestade El-Rei o Senhor DOM 
PEDRO QUINTO dignou-se receber com t0- 
das as demonstrações de benevolencia e in- 
teresse estas Deputações., dirigindo aos se- 
us membros expressões muito obsequiosas. 


meme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Pou Portarias de-20 do corrente man- 
dou-se abrir concurso para as igrejas va- 
gas de Sanllago de Soppo, no concelho 
de Villa Nova da Cerveira a 
Braga, de Santo Esteva K 
no concelho de Celorico, bispado da Guar- 
da; e Salvador de Rezende, no concelho 
do mesmo nome, bispado de Lamego. 


Por officio do consul de Portugal em 

Pernambuco, datado de 24 de Agosto ul- 
timo, consta ter alli fallecido em gl de 
Janeiro, do presente anno , a subdita por- 
tugueza Maria Angelica da Costa, natural 
de Loanda, filha de Bergardo José da Sil- 
veira, e de Annu da Silveira Moura, Já 
fallecida. 
— Em officio de 16 do;mez, proximo 
findo, participa o consul de Portugal na 
Babia, haver fallecido naquella cidade com 
testamento o subdito portuguez, Mande 
Fernandes Pimentel, viuvo , sem d 
dentes, natural da ilha Graciosa, freguezia 
de S. Matheus da villa da Praia, filho do 
Manoel Fernandes Pimentel, e de Lauriaua 
Rosa de Mello. 


SEGUNDO vemos no Nacional pareçe 
qne,0, Governo abandona o projecto de se 
fazer alguma cousa para. que nesta cidade 
haja um porto seguro, ou melhorando a: 
barra, ou formando um porto artificial, 
como se esperava. E necessario estar de 
alalaia para que se não destrua ma 
importancia maritima e commercial desta 
cidade, sendo para esperar que a Associa- 
ção Commercial não deixará de protestar 
energicamente contra tal resolução, se é 
que tem algum fundamento. Custa-nos 
porem a accredilar queo governo. só para 
favorecer a capital queira annular comple- 
lamente a segunda cidade do reino, que 
tinha direito à que por ella se'fizesse mais 
alguma cousa do que se tem feito. Eis 0 
que se escreveu de Lisboa ao Nacional : 

« Se tem fundamento 'o que hontem 
nos disse alguem, empregado no ministerio, 
das obras publicas, o projecto do “north, 
artificial dessa “cidade está abandonado pe 
governo. Inclinamo-nos a Rdoa | 
noticia, porque sabemos que data de ha 
muito 0 pensamento ie privar essa praça 
da importância commercii que ella tem | 
Ninguem tira da cabeça a estes snrs, a 
mania de fazerem do Tejo o porto univer- 
sal do paiz, cousa que deye ser indilTe- 
rente á cidade do Porto, dizem elles, se 
Se construir um caminho de ferro entre as 
duas cidades | r 

« Estamos convencidos do que essa 
Praça não ha-de estar por isso, e protes- 
tará, como ella sabe protestar, contra se- 
melhante violencia. 


O imposto sobre as enrnes destinadas 
do consunio de qualquer municipio só de- 
ve recahir, segundo a eira expressa do 
Codigo Adivinistrativo, sobre aquellas que 
tem de ser vendidas. A lei porem, não 
|$ cumprida, comineitendo-se à arbilrarie- 
dado de se tomar a que vem “dirigida pa- 


ra alguns particulares. Esta manhã deu- 


se um destes Casos na Barreira de Que- 
brántões, Vendo-se seu dono “obrigado a 


noel | Em uma palavra, Senhor: o Sena-| 


ção de cidadavs , a quem | 
bj um | 
tal respeito por duplicados e harmoniosos! 


ceder dos seus direitos sobre ella 
não sujeitar aos incomeuados Pque 
sua reivindicação. j 

Seria muito para desejar que a 
Camara declarasse o modo cómo in 
tava o Codigo Adiministralivo neste 
para governo dos particulares. 


Em Villa do: Conde ha falta de 
depositos. O proçoé de 559000 
milheiro do graudo, e 288000 do 


Hoxtex devia Ler logar a tercei 
cita do primeiro mez thealral com 
ra Norma em substituição ao Herna 
se linha anmunciado na quarta fu 


cia do incomodo da snrº Prufli. 
Amanhã torna seena o drama 


tugue 
heat 


«uno “dus artistas, a que sé deve em 


declamação. 
mera 


À “cholera-morbo está aínda én 
drid, mas muito benigaa, parecent 
suda de se ter; demorado: tanto ler 
capital de Hespanha. A «Gaceta» 
seguinte boletim dos casos no di 
invadidos “7; mortos dos anterio! 
invadidosss49 er mortos dos invadi 
dia, 4.1 


Jos com qué em, toda a Inglaterra 
cebida a nolícia da tomada de Seba 
Um dos mais interessantes” é que 
pria tainha de Inglaterra mandon 


lenciosa carta a Mr. Middleton, p 
sido o primeiro que anhuncion à 
Pbritannica 0 triuipho dos: altiados. 


vincentes. A bossa da destructividade 
em nenhuma cabeça terá tido um « 
volvimento tal, como se deveria acl 
eraneo de Maria Z. 00, una das no) 
dades feminis da capital da Dinamar: 


pela nartatíva, que, sem mais ref 
passamos a fizer: 

« No mez d'agosto ultimo du 
ceu de Copenhaga 
blicos desta cida 


moveis de grande pre 
gado. Conslituindo esta ac 
que as nossas leis punem 
director da poli 
ções, e soube que ella se havia « 
para Osenée (ilha de Boa 
natural 


BrAMe) 


1 
Fez trabalhar 0 te egrapho 


esta joven condusida deb 
Copenhague. t 

« Confessou ter vendido os move 
“indemnisou largamente os adélos, e 
desistiram da queixa. Comtudo-a 
tinha ainda a regular as suas conta 
a justiça por ter fraudulentamente di 
de cousas que lhe não pertenciam : 
citou que a pozessem em liberdade 
sorinmente, mas o director da polici 


aixo de prisi 


sem tomar ex, 
antecedentes. Fizeram-se indagações 


rados , revelaram que esta joven 


Sos. 

M. Z......tem apenas vinte tr 
nos idade, não é donzela como 
mas viuva e viuva de tres maridos 


onde des 
homens, que ambos, 


) + Segundo disse 
linham morrido de 


repente. Tend, 


ceneiro, de quem teve um filho. 
homem foi acometido duma mole: 
ve, e entrou no hospital geral de 


para se 
traria a) 


qual tambem não foi á seena em consequen- 


rinona a Vivandeira — pela companhia por- 
Recominendams aos amantes do 
nacional este Dello drama que se 
torna digno de ser visto, e cujo deson- 
penho” está imaito! longe de merecar o 


parte o pouco adiantamento do theatro de 


Já demos alguns episodios dos feste- 


libras Sterling, accompanhadas duma at- 


O «Jornal dos Debates» publica ima 


leitores melhor ajuizarão do seu caracter 


sappare- 
a rainha dos bailes pu- 


;o, que lhe tinha alu- 
o um delicto 


fez todas as inves 
» donde 


trico, 6 ao cabo de trinta e seis horas er 


Il 
julgou a proposito conceder-lhe à que 
conhecimento de seus 


ciosas. e os resultados destas investigações, 
combinadas com os factos por ella «ecl 


commettera: uma serie de crimes horroro- 


quatorze annos foi para os Estados Unidos. 
posou successivamente. dous ho- 


tado a Dinamarca, casou ahi com um mar- 


slia gra- 
Copenha- 


tempo, Maria te: 


a, 
“exm 
Lerpras 
ponto, 


ultiv 
| 


meira a porção de mercurio 
uma dós i 
phora.. 

O snr, X... tinha 
com Maria no caso em 
ieiro, 


sal nos 
18.0 
mudo, 


ira re- Este partido convin 


a ope=| Sem marido tendo-se. re, 

ni que pata o. domiciio .conjug: 

ira, a) Maria em quanto elle dormia, 
1 q 


corda passou-a em “volta: 
marido, apertou-a . depois 
conservou neste estado. poi 
quarto “de dhora,) Quando 
este desgraçado teria cessad; 


— Mo- 


assentou-o alli, 
dades “da corda 
na parede por traz do sofá, dj 
com oviolentia! uma janelta, “que 
a rua, 
força dos pulmões, que tinha 
sem marido enforcado. Maria. 


aban- 
grando 


mn Ma-|. 
o can- 


à mui forte de espirito 


rep) 
de tal modo o" papel, que” desvio 


ve na 


da: 


Mezes, 
n * el 
Um joven negociante, M, X 


commercio adultero nasceu 
“filho Estas duas crianças das 

“linha apenas seis semanas fo 
nadas por Maria, fazendo bebe 


Unes 


; 


rá pri 
sá E 
promettido cy 
que morresse o mp. 
ha a Mary, 
stabelecido “Voltou 
SAMA manha, 
+ Pegou num 
“do “pescoço dy 
fortemente e q 
F espaço do um 
Presutbin que 
tai O de viver, lo. 
vou o corpo da victima para um s 
e atou as duas extromi. 
a um Prego, “que nu 
epois, abriu 


e começou a gritar “come toda a 
en go brado 
Pasenton 
| de'si 


ações 
Outr 


AM as 


ly 


oliá , 
letra 


Sobra 


porta todas as suspeitas, E remo) oh 
Hai « No mesmo, dia, correu. as ensa de 
1222) X..., contou-lhe o fim deploravel de seu 


rmento 


los no | Messa que lhe fizera de casantei 
X 


casamento entre. elles, 
nunea lhe dariam o 
furiosa, disse ao tal snr. X. 


marido e exigiu que elle cuniprisse a pro- 


mta, 


O sm, 


respondeu-lhe que era impossivel y 
porque. seus m 
consentimento. Maria, 
que (or 


foi, ro= | alla mesnia que matára sem marido, é que 
Stopol. | sec elte Jhe-não «désse imimediatamento 10) 
SADO | escudos [454000 réis), ella; se iria dgnu 
dar o 


ciar, e declararia que elle 


dara a enfortato. 
«O alo Xe, 
ido que sa 


or er 
SM. 


rece; 


te tomar alguma apparenc 
entrego a soma” pedida 


talvez 
lesen- 
Jar no 
tabili- 
ca. Os 


lexões a 
seu marido, 


inea 26 de Julho ultimo. 
nte, o 


Ê x erra Dj 
ainda que” ihnocente, 


enunoigo le o Maria, visto 
ser lido relações intimas com, ella ,; podes- 


Sa, 4º Serdada, 


conrespoudencia de Copenhague, que full * Maria, animada por esta successo, 
numa mulher verdadeiramente extraordina- Je por ita vezes movos pedido s-do di. 
tia. Sa ha exemplos que possam fazer crêr | nheiro ao tal) -» 8 Sempre com as mes- 
na phrenologia, o que vamos piar d'a- | fhas ameaças. O snr. pais lho 
quelle jornal éde certo um dos mais con- | O que ella” exigia ; nias por fim cançado 


das importunações “desta mnlher [ ullére- 
ceu-lhe d'uma vez para sempre uma som- 
ma bastante grande, com a condi 
que ella deixaria Copenhague para, mais pão 
voltar, declurando-lhe' tanibem que se não 
partisse dentro de 3 dius, seria elle que 
teia ncusa-la é justiça como. amatadora de 


o do 


! ; E io 
Maria acceilou o dinheiro e prometteu 
ir para cum paiz estrangeiro. Mas não 0 


e. Foi grande a sensa- | fez, é uma manhã, ao romper do dia, en- 

ção que causou esta. fuga em certá roda. | lou em caza de X do que tinha 
«Logo depois alguns adélos foram decla- | conservado uma chave, introduzindo-se pó 

rar á policia que é joven, antes da sua | ante pé no seu quarto de “dormir, tirou 
partida, tiráva de seu domicilio diversos | uma navalha de barba de uma gaveta, 0 


cortou-lhe o pescoço. Gommetteu este cri- 
Immedintamen- 
to depois vendeu os moveis de preço que 
tinha alugado e partiu para a Fi 


esliga- Ingad: ; onid, Co 
irigido | MO mais acima dissemos. Do fim 

era Ella confessou tambem ter, commetii- 
» elec- | do diversos roubos, 


arrombamento, e ter fabricado - 
vor um altestado de boa condu 


o para 


is mas 


[4 


um dos qunaia 
BM Send 


co) 


assignatura falsa d'um burgomestto. 
Maria foi entregue: ao triburial crimi- 


estes | nal de primeira instancia em Gopenhagho. 
joven ne DQBiaoRaA É 
s com io us? 
sposto Le-se no Progresso: a E 
solli- “O conselho de saude, bio 
provi= | dade suprema do paiz, e se lemt 
a não | gado de oxplorar os pobres, strange! 
pedia | que lhe cahem nas garras,,. rapido, 
des os dias uma arbitrariedade, 1 el 
minu- | n'um paiz civilisado. res 


a- 
pessoa 
prega todos 'os meios 


a sinecurava que: preside: 
es an- 


dizia, 


cionados das mesmas molestias,, 
Aos 


O- | ashuspedaria «da Torre: Velha: 
Maria, 
O vol- | torsões cy 
bordo ,'s 
quanto “aquelles que“ comem 
meza do: conselho; de smide 


sómente, com cinoy dias.de 


Este 


Negociando com a saude «publ 
não acata, e a que não. dá valor, finge 
sollicitudo que lhe pode dar lucros é em- 
para tornar rendosa 


Provindo. dos mesmos portos), veinio 
«São 05,4 
Jantes mais ou menos tempo detidos ns 
quarentenas', segundo pagam" ou não para 


Os que :se.querem livranydaquelasor 
onlinuas , fazendo, quarentena d 
» Sofirem oito dias de EI 


pi 


depoorai 


Em que lei, em que ipeifeípio dehy- 
jone (se, funda o snr, fiscal, tão ignoran- 
“o em seiencia, como, despresador das leis 
E DO Pare 
“01 “Orideaprendeu, “que a atmosphera vi- 
-ciado de alguus: quartos mal arejados pos- 
«sa influir mais, -benignamente na saude, do 
” ue 9 
emoram. o 
“0 contrario “é que devera ter logar, 
se-se-não acafassem miseraveis interesses; 
se 4 frente aláquella repartição existisse um 
* homen; intelligente,, e 'se neste pobre paiz 
ão -dominasse; 0 patronato. é 
se onaNBi O A dirbmda providencias 
“contra aquelia tribuneca anomala. Se nos 
nho atenderem é porque a voz da justiça 
não & já escutada entre nós. 


aa; 


p pol es 
Le-sr na Roo) ide Setembro: 
Dizem-nos que-ha muita irregularida- 
“de no serviço do vapor Algarve. A nave- 
grção por csje systema para duel pro- 
ingi ou. muito a estabelecer, e não 
y Faroe o CR a vencer para 
“Simylpante empreza chegar a organisar-se, 
“1 A companhia Algariense está em ca- 
minho. de, prestar. bom serviço ao paiz , 
serulilao Algarve, e fazer importantes in- 
“ teresses, - Será para lamentar que, por má 
direeção , d di) das pessoas encarrega- 
das do “servi o vapor, ou menos acer- 
Anda determinação 


desse serviço, seja pre- 
judicado-b“fim para que a companhia foi 
-conslitaida'e innitilisados todos os exforços. 
A companhia: esmerando-se em attender 
os inleresses geraes, promove os seus pro- 
“prios interesses; 
Bu) 


f E TT——— 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


*"" O correio de hoje trouxe-nos folhas 
francezas de 21 e hespanholas de 23. 
"O «Jorhaldos Debates» publica o des- 
patho de Yitnna, 17, que já demos a nos- 
Rs Aiicês; *edgurido o qual os Russos te- 
riam retirado de Batchi-Serai e Simphe- 
+ovol paço Perchop , ficando o principe 
Gorlschakoff muito sentido com esta noli- 
cia. OaTi ommentando esta noticia, 
FODA 2 (e do provavel, e acerescen- 
ta o seguinte : a 

13) 1xoSey6 vendado que de feito começou 
este movimento retrogrado . para Perekop, 
É qui celle! foi moticiado em Vienna a 17, 
é agora de maior importancia conhecer que 
irédtiGos podem ter tomado os generaes 


Iliados desdo a vantagem decisiva do 9. 
Esta semana: “decidirá talvez da sorte do 


exercito - rússo, 
Mod 


* « Tem-se notado que desde 
eho que annunoia a entrada do mai 
lissier na cidude não se tem recebido, ou 
no menos não se tem publicado ne- 
nhuma outra noticia telegraphica. Se os 
generaes alliados!se oceupam d'uma deli- 
enda o seria operação, como o é um mo- 
mento combinado que córle as commu- 
inodês aos russos, elles não quererão 
onfiar seus designios a uma linha tele- 
graphica que presas pela capital da Austria. 
« O silêncio dos generaes, nesta pha- 
crítica: (la campanha, não se deve con- 
ilerar como uma prova de. que nada se 
» mas sim do que nada se póde 'com- 
nnicar sem imprudencia, e por conse- 
vencia é muito natural que nós receba- 
inos' ile agentes; russos em Vienna a pri- 
4 nolicia da retirada » 


m 
E) 


O O a = dm 


+ Extractamos os seguintes despachos da 
legraphia ponticular y 


MARSELHA 19 de Setembro. 


.O general Regnault de Saint-Jean de 
ingely,. cominandante em “chefe da guarda 
Imperial chegon convalesconto a Marselha. 
—Os-gendormes da guarda deviam dei- 
ro campo do Maslak a 12 Serão alli 
ostituidos pelo. .84º de-linha. “O almi- 
E CRIA me SaEupar Bor 1200 marsnhei- 
os aliados Taman e Fanagoria em frente 
Je tenilkalo. 1 Bob) 

“Kprs testava “ainda investida por um' 
orpo «de cavalaria de 8,000 homens: O 
feneral Murayiel? oceupava n- desfiladeiro, 
oghanli-Dagh.o, Ainda não faltavam os vi- 
: s Turvos começavam a desembar- 
aloum, | 


ici Me op DS a 7 


cpa e 


ar, livre que respiram os que se, 
f bord que 


O COMMERCIO. 


“BERLIN 19 de Setembro. 
As noticias de S. Petersburgo dadas 
pela correspondencia prussa dizem que o 
ezar queria ser acompanhado dos tres gra 
duques nas suas tres vingens a Mo: 
Nicolaief? e 4 Crimea. Elle renunciou a 
sua viagem da Polonia. 


MARSELHA 20 de Setembro: 

Acaba de chegar o vapor inglez «Te- 
legrapho» que deixou a Crimea a 10 4 
noite. Traz as relações do general Simp- 
son sobre os ataques de 8. 

As relações do general Pelissior sobre 
o mesmo ainda não estavam promptas quan- 
do partiu o «Telegrapho.» 

O vice-rei do Egypto, Said-Pacha adoe- 
cen e volta para Alexandria renunciando 
á sua viagem. 

O principe-Gortschakof? participa com 
data de 17 que nada ha de novo na si- 
tuação do lado norte de Sebastopol. Os 
alliados enviam tropas consideraveis a Kertel 
e fortificam suas defezas. Nada de novo 
nos mais pontos da Crimea. 

« NARGEN 5 de Setembro. 

« Chegou hoje o Gorgon depois de 
ter cruzado á vista da costa de Curlan- 
dia. O aviso Pélican e uma canhoneira 
aproximaram-se de Revel para fazerem um 
reconhecimento , depois voltaram para o 
ancoradouro. » 


+ 8 de Setembro, 


« Nós soubemos que se fizessemos pre- 
parativos para bombardear Helsingfors, os 
habitantes tinham a intenção de enviar uma 
deputação aos almirantes supplicando-lhes 
que poupassem a praça. 


Escrevem de Goshland, a 10 de Se- 
tembro ao Times : 

« Pizoram-se experiencias com fogue- 
tes recentemente trazidos de Fran não 
é possivel obterem elles, como so diz, a 
demolição de Revel e ontras - cidades no 
mar Baltico, Diziase que estes foguetes 
alcançavam uma distancia de 7,000 yards 
ow tres milhas ec meia maritimas, e que 
eram enrregadas por uma bomba dim poze 
consideravel, devondo Tebentar num mo- 
mento dado: O alcance destes foguetes não 
excede 4,000 yards, e não é certo o po- 
riodo do explosão. Cre-se que só empre- 
benderão agora operações secundarias, por 
estar mui adiantada a estação, 


Le-se na «Gazeta das Postas» : 

« Participam da Crimes que o exer- 
cito da Tehernaia tornou atomar snasan- 
tigas posições: 

Sebastopol ainda não foi aceupado até 
aqui “senão por tres brigadas. O embar- 
quo das tropas turcas do Enpatoria foi sus- 
penso até nova ordem. Dos preparativos 
que na Crimea e em Constantinopla fazem 
os alliados póde-se concluir que o mare- 
chal Pelissier continuará a proceder offen- 
sivamente contra os russos. A 18 de S 
tembro deve-se operar um grande reco- 
nhecimento na margem direita do Teher- 
naia. 

« Omer-Pacha chegou a Kamiesch e 
foi recebido por Osman-Pacha e uma par- 
to do seu estado maior. Transporta-se uma 
parte dos homens que foram feridos no 
ultimo assalto para Kertch, onde ha gran- 
des e bellos hospitaes. » 

« Le-se no mesmo Jornal: 

« Recoberam-se por Varna noticias da 
Crimea até 14. A 12,as tropas 
zas começaram a entrar na cidad 
dia antecedente alguns pequenos d 
mentos tinham penetrado nas ruas 


cheias 
de escombros, sem terem destruido de an- 
temão as numerosas barricadas elevadas 
em pontos diversos. 

« As barricadas e entrincheiramentos 
estendiam-se até perto da eathedral e gran- 
de praça, mas a partir dahi, eram cada 


vez mais fracas. E” littoralmente verda- 
de que Sebastopol é um montão de rui- 
nas , como o disse o marechal Pelissier, 
porque nlé estão em ruinas as bellas em- 
barcações do caes. 

« Na nonte de 11 para 12 tentaram 
já penetrar no porto pelo lado do antigo 
forte da Quarentena. Não se dovida no 
campo de polerem tambem sortir effeitos 
os grandes navios; mas antes: disso tra- 
cla-se de destruir os. obstaculos que se 
tinham disposto á entrada do porto. 

«A ferida do general Bosquet não é 
grave; foi o primeiro que felicitou o ge- 
neral Pelissier ide ' ter “sido nomeado ma- 


que os Russos não defenderão os fortes 
do Norte. » 

Escrevem de Vienna a 15 de Setem- 
bro ao Nouvelliste de Hamburgo. 

Já se não duvida do que as po- 
tencias occidentaes consideram a questão 
de indemnisação das despezas da guerra 
como uma das consequencias dos resulta- 
dos obtidos, e julgo poder certificar-vos 
de que o gabinete de Vienna ja recsbeu 
uma communicação oflicial a esto respeito 
do gabinete de Pariz. 

« Diz-se que se concluiu já um accor- 
do entre a Porta e as potencias occiden- 
lnes sobre'a questão de indomnisação, e 
esta convenção tem por fundamento as se 
guintes bases: 1.º As potencias oceiden- 
laes renunciam a toda a indemnisação da 
parte da Turquia, por ocean da assis- 
tencia que lhe prestaram ; 2.º a Turquia 
ceger-lhes-ha uma parte da indemnisação 
que obtiver da Russia. » 


É VIENNA 13 de Setembro. 
Diz-se que o governo francez 'submet- 
teu ao governo de Vienna uma exposição 
umistanciada das dificuldades que so- 
te] 


c 
brevieram por causa do governo napolita- 
no, e apresentou ao mesmo tempo uma 
porção de cartas achadas em coza d'um 
dos chefes do partido carlista, as quaes de- 
monstram que Napoles é o faco das ma- 
quinações carlistas. Diz-se tambem que 
Mr. Delacour pediu a sohida de Napoles 
do conde de Montemolim, posto que este- 
Ja demonstrado que o rei de Nopoles o 
auxilia em seus projectos o promelteu 
apoial-os successivamente. 


ITALIA. 

Escrovem de Vienna a 14 do Setem- 
bro á Gazeta da Bolsa de Berlim : 

«A 9 de Setembro, M. Elliot, que 
substitue provisoriamente a lord Westmo- 
reland, entregou ao gabinete de Vienna um 
despacho que contem a exposição de to- 
dos os aggravos que a Inglaterra faz va- 
ler contra o governo napolitano. Nella se 
declara que a Inglaterra teria visto com 
prazer que Napolos, conservando-se nos 
limites d'uma strieta neutralidade , tivesse 
ponpado ao governo Dritanico e seus alli 
dos O dever duplicadamente penoso , nas 
Cireumstancias actuaes, de desviar sua al- 
tenção e forças da grande tarefa que pro- 
segue. A Inglaterra acerescenta o Tespa- 
cho, não quer ainda renunciar á esperan- 
ca de ver uma adyertencia séria levar o 
governo napolitano á prudencia que lhe é 
agora recomenendada mais que nunca » 

Eserevem com a mesma data d «Ga- 
teta de Cologne»; 

«A ultima nota dirigida pelo gabi- 
nete do Vienna ao governo de Napoles, com 
data de 27 de Agosto, apoia dum moilo 
muito positivo as exigencias das potencias 
oceidentaes , que diz serem bem funda- 
das. 

« A nota faz ver ao mesmo Lempo as 
consequencias que póde ter a continuação 
das arções que o governo napolitano se 
permilto com as potencias occidentaos, e 
accrescenta que a Austria se encarregaria | 
voluntariamente de intervir como medin- 
neira, mas só o póde fazer com a con- 
dicção do governo] napolitano dar á Fran- 
ça e Inglaterra a satisfação que elas pe- 
dem; que alinz o governo imperial se ve- 
rá obrigado a abandonar Napoles à sua 
sorte, » : 

Uma carta de Roma de 8 diz queM. 
Pasqualoni chefe vordadeiro do partido eu- 
jo chefe titular é o Cardeal Matenai, tinha 
posto em movimento todos os seus agentes 
no palacio do monte Citorio e se espera- 
va uma insurreição, comtndo nada tinha 
occorrido á sabida do correio. 


— ————mem- 
PARTE COMMERCIAL. 
CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 27 de Setembro. 


SETUBAL; — Hinte Boa Hora ao (| 
124 sacos e 19 volumes comarroz e di- | 
versas, fazendas, 1 amarra, 1 cabo, e 100, 
moios de sal, a Daniel Irmão & €.º 


3 


potes com manteiga, 1081 couros, e 103 
moios de sal, a Daniel Irmão .& C.º 

AVEIRO. — Hiate S, Joaquim — com 
e moios de sal, a Joaquim José da Costa 
eite. Edo 

S. MIGUEL. — Hiato S. José Ventu- 
roso — com. 157 moios e 12 alqueires 
de milho, e trigo, 15 volumes com queijo, 
ferragens e diversas mercadorias, a José 
Pereira Santo Amaro. 

AVEIRO. — Rasca Correio d'Aveiro — 


| com 126 mois de sal, a Daniel Irmão 


& cr 


VINHO EXPORTADO. 


a €. 
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A. 
9 


Exportado desde o 1.º. de 

Janeiro até 31 de Agosto 20,935 
Dito de 1 a 26 de Setembro 
Dito (em 27 do corren- 


2,453 


57 
Para o Brazil... 3. 
ma rar 


CÂMBIOS. 
Lisboa 22 de Setembro de 1855. 
PAP. NOM. 


PRAZOS. DIS. 

3d. 
30 d. 
60 d. 
90 d. 
100 d. 
Lyão gm: 
Genova | 3m. 
Amsterdam 3 ro, 
Hamburgo 3 m. 
Gibraltar 8 d, 
Porto 8d. 


FUNDOS PUBLICOS. 
Inseripções e cautelas de 
o desde o 1.º de 


PRAÇAS. EFFECT. 
Londres 
» 

» 
+» 


Pariz 


JET ot 
ge 


Treçeçena << 


Titulos sobre a caixa do fundo es- * 


pecial; d'amortisação, | .+ ae = e 
Ditos de divida publica (antigos). 2 3 
Ditos ditos azues.. PORRA À 3 
Ditos ditos das 3 opera 9 40 
Papel moeda . .... 194 
Notas do Banco de Lisboa , 4 20 


Pecas de Sg000 
hespanholas. 
Ditas Mexicanas .. 
Soberanos 


Ro 


$960 


Desigaaç Cs 
Banco de Portngal ., +. 4828000 4 


= 2258000 2304000 


» C, do Porto.. 
C.º Fidelidade... . 2888000 
» União Commercial 668000 
» Seg. S. do Porto.. «. 2114000 
» » Garantia... 1903000 
»» Equidade. . 5OBONO  S4S00D 
Lezirias. . alas 3688000 3708000 
Fiaç,e Tec, Lisbon. .. .. 1098000 1LOgONO 
»  » de T, Novas. TASÓ0O 763000 
Iluminação a gaz, + ASS00D 498500 
Beneficiarias.. .. - 428000 128500 
Carroagens Omnibas.. .. 1063000 1088000 
» Lisbonense .. 108000 108200 
Vapores do Tejo.. 228000 244000 
Pescarias Lisbonensos «138000 188500 
Canaes de Azambuja .. 5OB000 558000 


(JF. do Commercio) 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


as 
LISBOA 25 DE SETEMBRO. 


É ENTRA U f 


PORTO, 20 horas. Mi AM dig 
e) Santos, em/lastro. ] 
SETUBAL, a iate Santa Anna. 
- a0Algias, og rango, trigo”, atroz a, 

“ amais qo 0? volug 


LISBOA. — Hiute Desvalido — com 
1044 sacos e 230 caixas, 32 Barricas, 43) 
volumes, com Vo assucar, papel, ar-/ 
roz e varias oatras mercadorias, 2 garra. | 


rechal. No corpo espalha-se o boato de 


fões com acido. 8 pipas com azeite, é 1 


O COM 


ERCIO. 


VILLA DO CONDE, pal 


em 21 a 27de Setembro. 
ENTRADAS. l | 

PORTO. — Lancha Senhora d'Agonia, apres- 
tes para, embarcações. 

AVEIRO. —Bateira Sant'Anna dUhavo : À 
teira Olho Vivo: cabique Tres Auigo: 
hiato Bomiim, e cabique S. Jusé Ven- 
turoso, todos com sal. 

SETUBAL. — Hiates Senhora da Piedade , 
e Flor do Mar, com sal e arroz. 

'SAHIDAS. 

JBAL. — Hiate Sem Segundo, madeira, 
feijão c miudezas. 

AVEIRO. — Hiate S. João Bapsta, em 

* lastro. a 

RIO DE JANEIRO, com oscalla pelo Porto. 
— Barca Fé, em lastro. 


————— 
- PORTO 28 DE SETEMBRO. 


“= ENTRADAS. 
LISBOA. — Hiate Rapido, c. Nova, 2 dias, 
encommendas do E. 
ESPOZENDE. — Brigue Gloria, c. Gonçal- 
ves, 4 dia, lastro, a J. D. B. Negreiros. 
VILLA DO CONDE. — Barca Fé, c Calhei- 
ro, 1 dia, lastro, a B. J. Machado. 
AVEIRO. — Rasca Flor do Porto, c. Silva, 
2 dias, sal, ao c. 
Neste dia não sabiu embarcação al- 
guma, 


sE 


IDEM 29. 
WA 4 HORA DA TARDE. 

Ficam fora da barra a chalupa D. Bar- 
bora, 2 escunas ao norte, sendo uma in- 
gleza,, 2 brigues ao norte sendo 1 sueco, 
e o vapor de guerra Infante D. Luiz, 

Vento N. (brando) eo mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
NOVO DICCIONARIO 


DA LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
EDUARDO FARIA. 
3.º Epição. 

Chegaram os cadernos n,º 15 c 16 des- 
ta interessante obra. 

O seu formato é de folio em optimo 
papel expressamente fabricado para esta 
obra. 

O typo é todo novo e empregado ex- 
elusivamente neste Diccionario o qual será 
dividido em 2 volumes, 

Cada folha de 4 paginas em folio con- 
tendo 12 columnas custará aos snrs. assi- 
gnantes 40 rs. 

Assigna-se no Porto em caza de Ma- 
noel Coulinho d'Oliveira, aos Caldeireiros 


n.º 18 e 19. 


DOIS PRETENDE) 
PORTUGUEZ N ' 
[D. Antonio Prior do Crato, e D. Filipe II, 
Rei de Castela. 
POR JOSÉ TORRES 
Subscreye-se por 1:200 reis, pagos no 
acto da entrega de cada- exemplar, nitida- 
mente impresso e assetinado, — Porto — 
livraria de A. R. Cruz Coutinho, rua-dos 
Caldeireiros, — Coimbra — livraria de J. de, 
Mesquita, rua das Covas: 


POEZIAS. 
DE 

Faustino Xavier pe Novars. 

Um volume de mais de 300 pagi- 
nas, dividido em duas partes, conten- 
do a primeira poesias já «publicadas 
em jornaes, e a segunda ineditas — 
todas jocosas e ssatyricas. 
Preço.. ++::000 reis. 


ANUNCIOS. 
PRAÇA DO COMMERCIO. 
N: proxima quintadoirasA. de Ou- 

tubro, pelas 10 horas”da manhã, 


no local das obras da 4 a, tem de 
arremalar-sê uma pouca de pedia para 
r 


lageamento, que póde'ser examinada 
a qualquer hora do dia, que não sej 
santificado. “8297 


DEMPRESA PORTÚGUEZA. 
Domingo 50 de Setembro. 


R:THBATRO DES. JOÃO. 


em- 5 actose 1 prologo, traduzido pelo 
snr. Custodio José Vieira, que se in- 
tilula 
MARIANNA A VIVANDEIRA, 

Terminará o espectaculo com à nova 

farça em 1 acto 
UM PASSEIO A LEÇA. 
Principiará ás 8 e meia. 


0ÃO Ramos Chaves, escrivão que 

foi da Chancellariada Relação des- 
ta cidade, pretende no principio do 
mez d'Outubro hir estabelecer-se em 
Lisboa. Todos os il” snrs. que o 
queiram incumbir de alguns negocios 
forenses para os elle alli sollicitar tanto 
nos Pribunaes como nas Secretarias de 
Estado elle se promplifica por preços 
muito vazoaveis. [698] 


A rua nova dos Inglezes n.º 52, ha 

para vender relogios , taboleiros 
caxas, lindos estojos, eserivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


A travessa do Carregal n.º 16 fa- 
zem-se escovas para os dentes e 
unhas, e de fato; tambem se enchem 
de novo as velhas por preços com- 
modos. » [759] 


COMPANHIA EQUIDADE 


Nº dia 9 do proximo mez d'Outu- 
bro, pelo meio dia, tem de ser 
arrematadas no Escriptorio da Com- 
panhia oito acções por fallecimento 
dos snrs. Francisco. Ferreira. Ramos, 
Francisco José do Espirito Santo, e 
João Ferreira da Silva Oliveira. 
Porto 24 de Setembro de 1855. 
“ [820] 


de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
enyira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
2 prafas. 
Tudo por preços commodos. 
[634] 
E-SE uma cadeira à Voltuire, 
Da feita em Lisboa, e estofa- 
da de marroquim. — No escriptorio 
desta redacção indica-se a pessoa en- 
carregada desta venda. [557] 
NTONIO Thomaz Martins, em Cima 
Ao Muro nº 68, tem para vender 
BALSAMO DE RIGA, superior; 
LICOR DE GENGIBRE, de Londres: 
N. B. é muito usado em 


Este licor é 
Inglaterra como antidoto contra a cho- 


letra. [783 
filey Webber & Cramp mudaram o 
| Eserptorio para a rua da Reboleira 
[n.º 60. [808] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 

LLUGAM-SE dous Escriptorios: no 
| andar, nobre, — Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [670 


Do de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores 
na rua dos Inglezes n.º 12, 


[694 
SBORN d Spencer, na reboleira n.º 


576 tem para vender BISCOU- 
TO FINO AMERICANO. recentemente 


chegado. (731) 


Represontar-se-ha o novo drama | 


O Hospital de Nossa “Senhora do 
N Terço e Caridade, preci i-se . de 
'uma Enfermeira e ajudanta com os 

equezitos , necesarios ; quem , pois se 
“achar habilitada a desempennar os re- 
feridos lugares, pode - comparecer "no 
Cartorio da mesma Irmandade. 

; [825] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
M €.º, rua Nova de S. João n.º 79 
e-80, tem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali 
dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 
arcos de ferro para pipas ete. [728] 


ENDE-SE uma Armação de loja. 
Tracta-se na rua de S. João n.º 
[691] 

RECIZA-SE d'uma criada séria que 
esteja habilitada para o serviço 
domestico d'uma caza que comprehen- 
de uma pequena familia, em que não 
ha senhora; que saiba lêr e escrever 
correctamente bem como costura, para 
ensinar uma menina, devendo por isso 
réunir as mais habilitações precisas. 4 
pessoa que se julgar nas circunstancias, 
queira dirigir-se à Calçada dos Cleri- 
gos, n.º 62, dando seu nome e mo- 
rada para ser procurada. [805] 


COLLEGIO D'INSTRUCÇÃO PARA MENINAS 
DIRIGIDO POR 
ANNA RAMOS SOARES 

Directora e sua farni- 

lia ha pouco chega- 
dos do Brazil, aonde di- 
rigirão por espaço de 8 
annos um igual estabe- 
lecimento, participão ao 
respeitavel publico, que 
no dia 1.º W Outubro do seorrente anto , 
abrem o seu collegio nesta cidade do Por- 
to, no largo do Reimão n “ 30 (lim da rua 
23 de Julho);-recebendo por ter sullicien= 
tes commodos, pensionistas, mmeias-penci 
istas, e alumnas externas, toda quaes 
tractadas com o malor esmero pus- 


dB. 


Ss 
sivel, 

Neste collegio -se ensinará o seguinte ; 

» Rezigião — Doutrina Chiristã ele, , — 
Prisseiras LETRAS — leitura, escripla, gram- 
matica e arilbmnel — Misloria. — Dese- 
nho. — LINGUAS. neeza e Ingleza, — 
Musica. — Pianno e Canto. 

Vendas. — Meia, renda, costura, cri- 
vo, bordados a branco, maliz, relevo, on- 
ro, cabelo, missanga e peltit-point, diver- 
sos trabalhos de crochet e vartas obras de 
cabello. Ea 

As condições d'udmissão serão tracta- 
das no acto da proposta,  adlvyertindo 
que os preç Ss Fasuavels e propor- 
cionados aos estudos que as educandas 
frequentarem. Tambem se recebem meni- 
nos interuos e extermos de menor idade, 
cnsinando-lhes alem dos estudos acima mens 
cionados, que são proprios do seu sexo, a. 
eseripluração mercantil, O professor desty 
aula é o marido da Directora, cosd uva- 
do por seu filho; N. B. As pessoas que 
antes da abertura do colegio quizerem pro- 
por a recepção d'algum alumno ou alu- 
mna, podem divigir-se ao largo do Poço 
das Patas n.º 57, onde temporariamente, 
está residindo a Directora e sua-familia. 

[822] 


NTONIO José Pereira Peixoto, des- 

ta cidade remattou em praça pu- 
blica, e perante o Juiso da 1.º vara, 
e cartorio do eserivão João José de 
Almeida Basto, morador na rua do 
Sol n.º 422, uma morada de casas é 
suas pertenças, silas na rua de Bello- 
Monte com os n.º 42, 43 e 4h e com 
sahida para a rua de S. Roque para 
onde tem o n.º 22, isto por 'delibe- 
ração do conselho: de familia, no in- 


ventario por falecimento de D. Anna: 


Rosa de Jesus Nogueira Barboza, viu- 
va de José Ferreira Barboza, mara- 
dores que foram na dita rua de Bello- 


Monte. em cujo inventario é inventa- 


nd : 7 
:rianteManoel' Pereira Soares, genro 
da inventariada, e por isso, pelo dito 
Juizo e cartorio do mencionado escri- 
vão, correm editos de .30 .dias e por 
elles são “citados, chamados e reque- 
ridos, toda” 'e “qualquer pessoa, on 
“cródores certos e incertos que sé jul. 
guem com direito à dita propriedade 
arrematada ou ao seu producto, con- 
signado no deposito publico que é a 
quantia de 3:8508000 para que o ye- 
nham deduzir no referido prazo de 


30 dias, e cartorio do, dito. escrivão, 

com apena de lançamento, e ;se jul- 

gar a dita propriedade arrematada,; 

livre e desembargada de todo e qual- 

quer onus ou encargo a que a mes- 
ma se ache sugeita. [798] 

Para V. N. de Portimão, 

A rasca portugueza ANNUNCIA- 

ÇÃO, mestre Simplício Pita 

4 Gomes , quem na mesma qui 

zer carregar dirija-se ao des- 

pachante Marcellino da Costa Mendes. Cima 
do Muro nº 88 e 89. RC] 
Para Hamburgo.” 

A Gazzora dollandeza ANNA 

CATHARINA, capitão K. P. Hu- 

ca ges, recebe carga até 20 d'Ou- 

o. Consignalario Eduardo Kebe & (.º, 
Taipas n.º 6, À [821 

Para Santos. 

SATIRA com brevidade o novo 

Brigue — CRUZ 5.º, — forrado 

de cubre.. Quem quizercarre- 
gar, ou de passagem dirija-se a Anto- 
nio Joaquim de Andrade Villares na Rua 
Formoza n.º 64, 

Precisa-se dum snr. Cirurgião para o 
mesmo navio, e para isso tracta- om 0 
dono Antonio Pereira da Cruz. no caes da 
Ribeira n.º 16, (778) 


A ULTIMA HORA. 
Podemos felizmente 
tranquillizar os animos de 
todos dando-lhes. a satis- 
factoria noticia de que 0 
vapor Duque, DO Porto, 
se chegou a suppor 
perdido, entrára em Lis- 
boa a noute passada com 
81 horas de viagem, pot 
ter soffrido um pequeno 
desarranjo na maquina. 
Esta notícia foi transmit- 
tida pelo telegrapho no 
momento em que a nossa 
folha-ia entrar no prélo. 


TELEGRAPHO DA LAPA 29 DE 
SETEMBRO DE 1855, : 


À 1 mora p 80 MiNUTOS DA TARDE 


Dizem de Lisboa o seguinte: 

« À direcção da Companhia Lu- 
so-Brazileira — Da - delegação em Lis- 
boa. — : ) 

Esta noute entrou no Tejo 0 YE 
por portuguez — Duque do “Porto — 
vindo do Porto em 81 horas; ty 
um pequeno. transtorno: na maquina, 
e-chegou sem novidade. — Lisboa 2 
de Setembro de 1855. = 
“-Quelinho . 
AS Sargênto. 


Editor Responsavel, Buda Vi MURIA 


PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


